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Macau Transoceânica1

Algumas reflexões sobre a segmentação

Transoceanic Macau

Some reflections over the city’s divisions

ISABEL MARCOS

Investigadora em Semiótica do Espaço. ASCAE, Universidade Autónoma de Lisboa

RESUMO Esse artigo analisa as transformações do espaço urbano de
Macau a partir da colonização portuguesa. Identifica três períodos dis-
tintos que correspondem a três relevos cartográficos diferenciados: o
primeiro que corresponde à apropriação pelos portugueses do território
chinês, com um conseqüente investimento simbólico do território, espe-
cialmente no que se refere à apropriação dos espaços da morte chinês;
o segundo que assiste simultaneamente a um processo construtivo dife-
renciado dos portugueses e dos chineses, correspondendo a uma diver-
sidade de interações sob a forma de grandes percursos urbanos; e um
terceiro ocorre no século XVIII quando Portugal admite no território chi-
nês grandes companhias estrangeiras e ocorre um processo de edifica-
ção em massa na cidade.

Palavras-chaves cidade – Macau – poder – semiótica

ABSTRACT This article analyzes the transformations of the urban space
of Macau from the time of the Portuguese colonization. It identifies three
distinct periods that correspond to three different cartographic reliefs: the

1 Este artigo foi possível graças ao apoio conjunto da Fundação Oriente e da Fundação para a Ciência e
Tecnologia. A representação cartográfica foi concebida e realizada por Isabel Marcos e Rita Manuel.
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first corresponds to the appropriation of the Chinese territory by the Por-
tuguese, with a resulting symbolic investment of the territory, especially in
that referring to the appropriation of the spaces of Chinese death; the
second simultaneously looks at a differentiated constructive process of
the Portuguese and Chinese, corresponding to a diversity of interactions
in the form of large urban routes; and the third occurs in the eighteenth
century when Portugal allows big foreign companies into its territory and
mass construction takes place in the city.

Key words city – Macau – power – Semiotic

Notas Prévias

A cidade é de natureza topológica e dinâmica. Esta afirmação faz-
nos observar o espaço como sistema topológico que evolui ao longo do
tempo. Desta forma, a topologia de uma cidade desdobra-se na histó-
ria.2 Mas como é que podemos identificar esse desdobramento?
- Por um lado, os instrumentos fornecidos pela semiótica morfodinâ-

mica urbana permitem reconstruir o desdobramento fenoménico da
cidade. Sublinha-se que a cidade é constituída por fenómenos dinâ-
micos e não por realidades ontológicas. Jean Petitot demonstra isso
numa das suas obras sobre a construção de modelos teóricos, ao
reflectir:3 “On ne peut pas reconstruire l’être en soi, mais on peut
reconstruire l’apparaître phénoménal” (PETITOT, 1997: 4; “Não pode-
mos reconstruir o ser em si, mas podemos reconstruir o surgir feno-
ménico”).

- Por outro lado, a constituição do corpus urbano a analisar só pode ser
tecido por um princípio de pertinência4  de conhecimentos, estabele-
cido através de um conjunto de instrumentos semióticos. Se nos “pro-
cedimentos de segmentação” de toda a cidade os conhecimentos
históricos assumem um papel particular, a história, por sua vez, nem
sempre é constituída a partir do ponto de vista da forma. Em conse-
quência, tenho de tecer essa forma urbana a partir da cartografia, da
iconografia, dos eventos históricos e ainda, a partir daquilo que co-
nheço do metabolismo da forma. Prossigo pelo estabelecimento deli-

2 MARCOS, Isabel, 1996. Le Sens Urbain. La Morphogenèse et la Sémiogenèse de Lisbonne. Une analyse
catastrophiste urbaine, Thèse de Doctorat de la Faculté des Sciences Humaines de l’Université d’Aarhus en
Sémiotique, présentée sous la direction du professeur Per Aage Brandt (Aarhus: Faculté des Sciences Huma-
ines de l’Université d’Aarhus) 133pp.

3 PETITOT, Jean, 1997. Nouvelles remarques sur la schématisation morphodynamique de la formule canonique
du mythe, CAMS, nº133, Paris, CAMS.

4 Segundo GREIMAS “Pode-se definir a pertinência como uma regra de descrição científica (ou como uma
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cado e progressivo de hipóteses, deduções, ... até estabelecer níveis
semióticos comparáveis. É somente nesse momento de comparação
de corpus urbanos que surge a possibilidade de uma intersemiótica
fundamental à análise.

Destaco que grande parte do tempo de análise da morfogénese e
da semiogénese das cidades é ocupada por esse longo percurso de
“tessitura”.5

Após a apresentação dos elementos descritivos que precedem a
análise semiótica morfodinâmica, parece-me importante demonstrar neste
artigo a importância de um instrumento fundamental da “tessitura da for-
ma urbana”: os relevos cartográficos.

Os relevos cartográficos

Os relevos cartográficos são níveis de pertinência que sintetizam a
segmentação de uma cidade e tornam visível a “tessitura da forma”. Como
afirmei anteriormente, numa perspectiva morfodinâmica, a cidade pos-
sui uma natureza topológica e dinâmica, sendo constituída por um siste-
ma de posições: Políticas, Religiosas, Comerciais, Populares. Estas po-
sições, por sua vez, organizam-se hierarquicamente em níveis de perti-
nência: antropológico, sociocultural e formas concretas. Estabelecemos
para qualquer cidade três tipos de relevos cartográficos:
1. relevo da localidade física e valores antropológicos — nível a partir do

qual se estabelecem os monumentos que, após uma análise semióti-
ca mais profunda, poderão possuir ou não um estatuto estrutural;

2. relevo das formas abstractas e socioculturais — nível a partir do qual
se constituem os grandes percursos urbanos;

3. relevo das formas concretas — nível a partir do qual se dispõem os
bairros, as praças, as ruas, os prédios, etc. (aquilo que se nomeia
correntemente de mapa — Cf. figura nº1).

É de destacar que estes relevos cartográficos correspondem a três
níveis semióticos dispostos generativamente.6 Em consequência: o colo-

condição que deve satisfazer um objecto semiótico construído), segundo a qual só devem ser tomadas em
consideração, entre as numerosas determinações (ou traços distintivos) possíveis de um objecto, as que são
necessárias e suficientes para esgotar a sua definição: desta forma, esse objecto não poderá ser confundido
com outro do mesmo nível, nem sobrecarregado de determinações que, para serem discriminatórias, devem
ser retomadas somente em um plano hierarquicamente inferior. Assim, a definição de pertinência que propo-
mos está intimamente ligada, como se vê, à concepção dos níveis de linguagem (Benveniste) e também à
concepção da semiótica considerada como uma hierarquia (hjelmslev).” GREIMAS, Algirdas Julien e COUR-
TÉS, Joseph, Dicionário de Semiótica (São Paulo: Editora Cultrix, 1979) 334pp.

5 Os procedimentos de segmentação do corpus urbano de Lisboa tomaram-me 4 anos (MARCOS: 1996).
6 O modelo de estratificação cartográfica constitui a tese central da minha tese de doutoramento (MARCOS:

1996). Retomei esta mesma noção no decorrer dos trabalhos de investigação. Destaco, nomeadamente, o
artigo “La cartographie est-elle un outil interculturel,” publicado em Actes du colloque: Relations Intersémio-
tiques, (L. Panier, éd.), Lyon, Université Lyon 2, Net Book: http:/www.univ-lyon2.fr/lti. 2001.
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car destes três relevos cartográficos em perspectiva permite, após uma
análise semiótica, estabelecer um traçado preciso das estratificações
cartográficas que nos fornecem os instrumentos semióticos morfodinâ-
micos7  que, por sua vez, permitem a realização da tarefa de reconstru-
ção dos fenómenos urbanos.

Figura nº 1 – Mapa da cidade de Macau em 1780. In Mapas Antigos de Macau, três mapas,
editado pela Tipografia Hung Heng.

7 Na construção do meu modelo de análise utilizei simultaneamente obras que fazem parte da teoria semiótica
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Por essa razão, é necessário distinguir dois momentos cartográfi-
cos:
- relevos cartográficos: no momento em que começo um trabalho de

reconstrução da forma da cidade;
- estratificação cartográfica: no momento em que começo uma análise

semiótica da cidade.

Os relevos cartográficos são o resultado da “tessitura da forma urbana”
no espaço e no tempo. Esses relevos emergem da memória e imprimem-se
irresistivelmente nas formas socioculturais. De modo a explicitar o funciona-
mento deste instrumento de análise recorremos a um exemplo concreto.

Posto que o texto que se segue está profundamente relacionado com
as figuras, para simplificar a leitura, começarei por resumir os relevos
cartográficos aplicados a Macau e exporei em seguida, detalhadamen-
te, as etapas fundamentais da construção desses relevos cartográficos.
1.1.1.1.1. Relevo da localidade física e valores antropológicos:

Relevo que corresponde a um investimento simbólico no território pela
apropriação do “espaço da morte” chinês e reinvestimento desse es-
paço através da construção de múltiplos conventos e igrejas (Cf. figu-
ras nº2 e nº3).

2. 2. 2. 2. 2. Relevo das formas abstractas e socioculturais:
Relevo que corresponde ao ressurgir da diversidade de interacções
sob a forma de grandes percursos urbanos. Os Chineses criam um
bairro aos pés da colina do Patane e apropriam-se dos traçados fluvi-
ais e terrestres que dão acesso à China. Os Portugueses tomam pos-
se do território de Macau para melhor controlar os percursos das ro-
tas marítimas do comércio internacional (Cf. figura nº4).

3. 3. 3. 3. 3. Relevo das formas concretas:
Após o estabelecimento dos dois relevos acima referidos, a cidade é
construída: bairros, praças, ruas, prédios, ... O século XVIII é um mo-
mento em que este terceiro relevo cartográfico se desdobra conside-
ravelmente, os portugueses admitem finalmente no território de Ma-
cau as diversas companhias comerciais estrangeiras (Cf. figura nº5).

Macau no limiar entre o Ocidente e o Oriente

Situada no sul da China, Macau, como se pode ver na figura nº1, é
de um ponto de vista geográfico um enclave entre Rio das Pérolas do

morfodinâmica e obras da teoria da forma urbana. Destaco cinco grandes estudos por ordem de publicação:
RITCHOT, Gilles et desmarais, Gaëtan. 2000. La Géographie structurale, Paris, L’Harmattan,; RITCHOT, Gilles,
1999. Québec, forme d’établissement: étude de géographie structurale, Paris, L’Harmattan,; DESMARAIS, Gaëtan,
1995. La Morphogenèse de Paris, des origines à la Révolution, Paris, L’Harmattan; BRANDT, Per Aage, 1992. La
charpente modale du sens. Pour une semio-linguistique morphogénétique et dynamique, Aarhus, Aarhus Uni-
versity Press; PETITOT, Jean, 1985. Morphogenèse du Sens, Paris, Presses Universitaires de France.
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lado Ocidental e o mar do lado Oriental. A posição geográfica península
desta tornou-se igualmente uma posição estratégica:
- tanto a nível local, visto que esse rio dava acesso a um importante

entreposto comercial, a cidade de Cantão;
- tanto ao nível global, visto que Macau era um importante porto de

apoio ao comércio com o Japão, sendo ainda um entroncamento de
rotas para as mercadorias que transitavam pelos oceanos Atlântico,
Índico e Pacífico.

É necessário assinalar que os portugueses chegaram ao Japão em
1550 e realizavam uma viagem por ano a partir de Goa (Índia), passando
por Macau. Desde 1554, essa viagem já era muito lucrativa. Com os mis-
sionários, sobretudo Jesuítas, Macau tornou-se rapidamente um impor-
tante entreposto comercial e cultural (a cidade possuía até uma universi-
dade). João de Barros, cronista do século XVI, dizia que todas as rela-
ções nessa época se resumem à mercadoria.8 Os Chineses podiam, gra-
ças a Macau, vender uma enorme quantidade de produtos, como a seda
e a porcelana, e também comprar produtos raros. O imperador Ming era
particularmente ávido desses produtos e estava muito interessado nos
conhecimentos matemáticos e cartográficos que os Jesuítas, instalados
em Pekin, lhe transmitiam. Perante semelhante quadro comercial e cultu-
ral de interesses comuns, não é difícil compreender que finalmente um
acordo relacionado com a permanência dos portugueses em Macau te-
nha sido possível, mesmo se, depois desse acordo, os chineses continu-
assem a querer deixar bem claro que eram eles quem controlava o terri-
tório. Voltarei mais tarde a esta questão.

Primeira etapa — Investimento simbólico do território

Segundo os historiadores, o navegador Jorge Álvares, vindo de Ma-
laca, chegou à península de Macau em 1513 a fim de obter informações
sobre o misterioso Império do Meio. Em 1554, depois de muito tempo de
relações diplomáticas particularmente difíceis, os Portugueses chega-
ram a um acordo com as autoridades chinesas. No entanto, a feitoria de
Macau chamada “a cidade do Nome de Deus” só é realmente fundada
três anos mais tarde.

Antes de 1557 havia somente duas pequenas aldeias de pescado-
res nesta península. Cada aldeia dispunha-se à volta de um Pagode (Tem-
plo chinês): o Pagode de Kun Iam e o Pagode de A-ma (A-ma é o nome
de uma deusa protectora dos marinheiros). A tradição oral conta que os
Portugueses, quando chegaram a Macau, desembarcaram na aldeia de
A-ma, após uma grande tempestade (Cf. figura nº2).

8 BORGES COELHO, A., 1992. Tudo é mercadoria, sobre o percurso e a obra de João de Barros, Lisboa, Caminho.
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Os Portugueses instalaram-se na proximidade do lugar onde os chi-
neses enterravam os seus mortos (construindo nesse mesmo local o ce-
mitério católico de São Miguel). Deste modo, é na parte central da pe-
nínsula que se vão estabelecer, a partir do alto da colina do Patane. Em
consequência, é necessário assinalar que o primeiro movimento de cons-
trução e investimento local faz-se através da apropriação dos valores
antropológicos do “espaço da morte” chinês.

Figura nº2 – O primeiro movimento de construção e investimento local dos portugueses, faz-se
através da apropriação dos valores antropológicos do “espaço da morte” chinês.
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Uma vez que os Portugueses encontraram uma grande resistência da
parte dos Chineses à sua permanência em Macau, eles não ousaram agir
de forma idêntica à das suas conquistas anteriores. É necessário destacar
que: na civilização ocidental, quando um povo (ou uma etnia) se apropria
de um território, esse mesmo povo (ou etnia) investe os seus valores antro-
pológicos nesse mesmo território. Por exemplo, no mesmo local onde an-
tes se encontrava um templo romano surge uma igreja e depois uma mes-
quita. Essa maneira de proceder permite controlar os movimentos das
populações através da apropriação das suas posições simbólicas.

Desta forma, os Portugueses não escolheram apropriar-se dos Pa-
godes (Templos chineses) já existentes, mas sim do “espaço da morte”.
No seu movimento de apropriação, entre 1562 e 1587, os Portugueses
instalam-se a uma certa distância dos chineses. Movimento este que se
traduz-se na construção em massa de igrejas e de conventos, como se
pode ver na figura nº3.

Segunda etapa — o ressurgir dos grandes percursos urbanos

Nessa mesma época, simultaneamente ao movimento construtivo dos
portugueses, as populações chinesas começam a instalar-se aos pés
da colina do Patane, não muito longe do rio: trata-se do bairro do Patane.
Deste modo, segundo o historiador Cavalheiro,9 constituem-se em Ma-
cau dois bairros distintos: a Cidade Cristã (Portuguesa) e o Bazar (Cida-
de Chinesa), que se mantêm separadas até finais do século XIX. Nenhu-
ma muralha separava estes dois mundos; as grandes barreiras eram a
língua e a cultura de cada uma das comunidades (Cavalheiro, 1997: 34).

Em 1573 a administração chinesa, preocupada com o controlo da
península, constrói a Porta do Cerco (forte militar) que era a única liga-
ção terrestre com a China. Macau tornou-se nesse momento uma “ilha”
para os Portugueses (Cf. figura nº4).

Segundo o historiador Fok,10 a “fórmula de Macau” permite em 1614
por decreto do governo central (Imperador Ming).     No entanto, esta cida-
de já existia desde 1530. A chamada “fórmula de Macau” segundo Fok
conseguira conjugar dois factores dominantes, que até à altura pareci-
am incompatíveis na diplomacia Ming: por um lado, uma atitude prag-
mática a favor do comércio, por outro, considerações práticas acerca da
defesa (1991: 28).

Alguns anos mais tarde, entre 1616 et 1637, pode-se observar um
terceiro movimento construtivo: a tomada militar do território como se
pode ver na figura nº4.     Destaco o facto de que, em 1616, foi construído o

9 CAVALHEIRO, Jorge, 1997. “Revisitar a cidade cristã” in Diário de Notícias, Macau.
10 FOK, K.C., 1991. “O debate Ming acerca da acomodação dos portugueses e o aparecimento da fórmula de

Macau,” Revista de Cultura, Série II, nº16, Macau, Edição do Instituto Cultural de Macau,: 13-30 pp.
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forte São Tiago da Barra! Esta construção corresponde, por um lado, ao
primeiro investimento de iniciativa portuguesa no “espaço de vida” chi-
nês (o bairro A-Ma) e, por outro, a uma tomada de posição sociocultural
em relação às rotas marítimas.

O forte permitia manter afastados os países que desejavam estabe-
lecer o comércio nessas águas. Relembro que os Portugueses controla-
ram, entre 1498 e 1630, o comércio marítimo do Oriente. Esta situação foi

Figura nº3 – Entre 1562 e 1587, o segundo movimento construtivo dos portugueses traduz-se na
edificação em massa de igrejas e de conventos.
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possível graças a uma estrutura urbana imensa, que se estendia da Eu-
ropa a África e Índia, e da China ao Japão.

Terceira etapa — Desdobramento das formas construídas

O terceiro movimento construtivo é desencadeado no século XVIII,
no momento em que os portugueses admitem no território de Macau as
diversas companhias comerciais estrangeiras. Esta permissão provoca-

Figura nº4 – O terceiro movimento construtivo: os chineses começam a instalar-se aos pés da
colina do Patane não muito longe do rio: trata-se do bairro do Patane, estes reinvestem ainda os
percursos fluviais e terrestes de acesso à China. Por sua vez, entre 1616 et 1637, observa-se a
tomada militar do território da parte dos portugueses que permitirá um melhor controle das rotas o
comércio marítimo internacional.
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rá a edificação em massa de diferentes bairros dependentes das com-
panhias comerciais e das suas respectivas populações nacionais, como
se pode ver na figura nº5. A partir do momento em que as posições
urbanas das etapas precedentes se encontram estabilizadas, o desdo-
bramento das diversas formas concretas da cidade de Macau — os pré-
dios, as praças, as ruas, os bairros — é enfim possível.

O corpus mínimo está delimitado. A reconstituição da forma desta
cidade é estabelecida através da preciosa ajuda da “tessitura” dos rele-
vos cartográficos. Esta segmentação preliminar permitiu-me observar:
- por um lado, a divisão da estrutura urbana controlada por dois acto-

res sociais: os chineses e os portugueses.
- por outro lado, o desenvolvimento de uma Macau portuguesa, prolon-

gando-se mar fora, para além do território da cidade.
Esta constatação obrigou-me a imaginar na história elementos de

resposta.

De Macau à Urbanidade Transoceânica

Macau é um ponto de cruzamento de redes de comércio marítimo
local (chinês — cultura oriental) e global (português — cultura ociden-
tal). Efectivamente, esta cidade está no cruzamento de rotas onde circu-
lam pessoas, produtos e ideias, ligando os Oceanos Pacífico, Índico e
Atlântico. Essas rotas permitem ao império português criar entre 1498 e
1630 o primeiro mercado mundial. O ano de 1498 é portanto o começo
da mundialização marítima.

Segundo o historiador Barreto na sua obra intitulada Lavrar o Mar, o
império português da Ásia:
- é marítimo, na medida em que se apoia sobre um máximo de espaci-

alidade;
- é comercial, na medida em que se apoia sobre um mínimo de territo-

rialidade.

Dito de outra forma, as rotas marítimas das especiarias, das sedas e
dos metais preciosos são também rotas de difusão de dicionários, gra-
máticas, livros, mapas e novas tecnologias. Elas ligam as cidades de
Ormuz, Goa, Cochim, Malaca, Macau, Manilha e Nagazáki à Europa e à
América. O sistema de interdependência entre um máximo de espaciali-
dade marítima e um mínimo de territorialidade cria uma imensa estrutura
urbana de trocas que intitulo Urbanidade Transoceânica. Efectivamente,
essa estrutura é composta pelo espaço que se estende da Europa, à
África, à Índia, à China, ao Japão e à América, e a minúsculos territórios
— cidades, feitorias, praças fortificadas e fortalezas.

A descrição detalhada que apelidei de três Relevos Cartográficos,
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Figura nº 5 -  -  -  -  - No século XVIII um quarto movimento construtivo é desencadeado no momento em que
os portugueses admitem no território de Macau as diversas companhias comerciais estrangeiras.

assim como o presente enquadramento histórico permitem entrever as
razões pelas quais a cidade de Macau, enquanto objecto de análise, se
tornou uma questão que definitivamente reorientou a minha investigação,
obrigando-me a rever os meus procedimentos de segmentação. Não se
trata somente de mais uma questão de análise da cidade de Macau; trata-
se sim de, a partir da forma de Macau, examinar uma estrutura urbana
transoceânica. Eis aqui o objecto da minha próxima investigação.


